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Projeto de Lei N2 0004/98 	Em 13 de Fevereiro de 1998 

DISPÕE SOBRE A OBRIGATORIEDADE DE EXECUÇÃO DO HINO OFICIAL DO 
MUNICÍPIO DE CABO FRIO NA REDE MUNICIPAL DE ENSINO. 

A CÃMARA MUNICIPAL DE CABO FRIO NO USO DE SUAS 
ATRIBUIÇÕES LEGAIS, 

RESOLVE: 

Art.12 - Torna obrigatória a execução do Hino Oficial do 
Município de Cabo Frio, na rede municipal de ensino. 

Art.22 - De acordo com o calendário escol 
escolas Municipais, antes do 
quartas-feiras, deverão execut 
Oficial do Município. 

os alunos das 
s aulas, às 
do o Hino 

PARÁGRAFO ONICO - Procurar-se-á dar maior ênfase quando 
da execução do Hino Oficial 	do 
Município em ocasiões que envolvam 
comemorações, datas festivas e, 
principalmente quando se tratar de 
passagens históricas do Município de 
Cabo Frio ou em nível nacional. 

Art.32 - Caberá à Secretaria Municipal de Educação a implantação 
do ato cívico em toda rede municipal de ensino e, 
simultaneamente, ao fiscalizar o que determina a 
presente Lei, tornar obrigatória a avaliação de cada 
Diretor ou Diretora de escola junto à Secretaria 
Municipal de Educação quanto a execução do instrumento 
legal em questão. 
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Art.42 - A Secretaria Municipal de Educação terá o prazo de 60 
(sessenta) dias a contar da data da publicação da 
presente Lei para a sua regulamentação. 

Art.59 - Esta Lei entrará em vigor na data de sua publicação. 

Art.62 - Revogam-se as disposições em contrário. 

SALA DAS SESSÕES, 13 de Fevereiro de 1998. 

AcSilva da Rocha 
Vereador - Autor 

JUSTIFICATIVA 

É mister que a educação, além de se preocupar com a 
instrução, isto é, com o saber, tenha, também, como objetivo 
capital a formação do caráter, da persolidade do cidadão do 
amanhã. 

O saber é processo que se aprende e se desenvolve 
através dos anos, portanto, não é só na escola que se aprende a 
matemática ou a comunicação e expressão, aprende-se a qualquer 
instante da vida e, assim até com a idade avançada. 

Caso autêntico do que acabamos de relatar, é do 
autodidata, aquele que não foi à escola e, no entanto, tem 
potencial de saber, muita das vezes superior àquele que 

• 	frequentou os bancos da universidade. 
A escola de hoje, com o avanço da tecnologia, que é 

deveras devastador, em termos de progresso, esqueceu a formação 
do cidadão do futuro, deixando de lado os predicados que dão 
sustentação verdadeira ao homem, fazendo com que a sociedade 
possa se concretizar através da formação da família. 

O processo, na conjuntura atual, do ensino no nosso 
pais, é preparar de qualquer maneira o jovem para ingressar na 
universidade, para que se possa propalar na imprensa escrita e 
falada a bela colocação que o aluno alcançou, elevando assim o 
nível de determinada escola. 

Ref. a 09/83/98 ars 



SALA DAS SESSSESJ. 13 de evere 11  /a ._ 1998. 

Acy Silva da Rocha 
Vereador - Autor 

Estado do Rio de Janeiro 

Câmara_Municipal4eXabo_Ftio 

 

3 

  

Dentro do processo da formação global do cidadão, não há 
nenhuma dúvida, encontramos o civismo que vem a ser a prática, a 
veneração, o amor durante todo o transcurso da nossa vida, ao 
nosso torrão natal e à nossa família. 

Será que o jovem de hoje que se encontra nas escolas 
sabe entoar o Hino Nacional, lembra-se de uma estrofe do Hino da 
Bandeira ou sabe da existência do Hino Oficial do Município? 

É dentro deste quadro que pretendemos alavancar o 
civismo, a cidadania e a formação do homem do amanhã. 

Já em 1993, a nossa preocupação era grande com relação 
ao civismo, tanto que por Indicação n2 0224/93 adotamos 
providências para a execução do Hino Oficial do Município de 
Cabo Frio como: partitura oficial, gravação e distribuição de 
gravações às entidades constituídas. 

Cantar o Hino Pátrio, ouvir os seus acordes e versos é 
reencontrar a fé, é sentir a emoção que renova a história, apaga 
divergências e fecunda a grandeza nacional, o amor a terra 
natal. Na menor porção da Pátria que é o Município, o Hino 
Oficial é um símbolo, falando de vida, de alegria, de sonhos, de 
poesia. Também é um sentimento que une todos nós, eleva nosso 
espírito, fala ao coração. 

Entoar nosso Hino, é passear pelas praias de águas azuis 
e cálida espuma. São estações, nuvens filtrando a luz do sol na 
paz do entardecer. O Hino é a natureza em todo o seu esplendor, 
é a árvore antiga, lembranças infantis, trovoadas de verão, 
enchendo o peito e prateando a lagoa que parece um rio. Então, 
acreditamos no trabalho, no suor de cada dia, ensopando o barro 
com que moldamos o porvir, no pescador afoito que nas ondas do 
mar é coisa familiar. Este é o nosso Hino, os mistérios, nossa 
oração, nossa prece e nossa riqueza. E cantando o Hino, as 
lágrimas vem aos olhos, e o vento nordeste canta com a gente, 
embalando novos sonhos, no céu onde as estrelas brilham mais. 

Ao apresentar o presente Projeto de Lei, esperamos estar 
contribuindo para a formação do jovem que se transformará no 
cidadão do futuro e gravar o amor à terra cabofriense com a 
estrofe do hino - "CABO FRIO MINHA TERRA AMADA". 

TAA 
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